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Diagnóstico, pode ser feito com vários tipos de testes disponíveis aos produtores
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A mastite é uma inflamação na glândula mamária do animal, prejudicando a qualidade e a quantidade de leite

produzido. Em geral, o produtor rural reconhece visualmente a doença em sua forma clínica ao observar inchaço e

vermelhidão nas glândulas mamárias de vacas leiteiras e/ou alterações na coloração do leite. No entanto, há um tipo

de mastite que não pode ser diagnosticada de forma visual: é a subclínica, em que o animal não apresenta

alterações no leite nem na glândula mamária.

De acordo com o pesquisador Luiz Francisco Zafalon, da Embrapa Pecuária Sudeste (São Carlos-SP), quando

1

https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2020/08/11/43204954/43204954_site.jpg
http://www.multclipp.com.br/verNoticia.aspx?n=43204954&e=539
http://www.multclipp.com.br/verNoticia.aspx?n=43204954&e=539


Embrapa
Jornal Primeira Página/São Paulo - Noticias

terça-feira, 11 de agosto de 2020
Matérias com Citação da Embrapa - Embrapa

diagnosticada a mastite clínica, o rebanho tem uma proporção bem maior de animais com a mastite 'invisível'.

O diagnóstico, segundo ele, pode ser feito com vários tipos de testes disponíveis aos produtores. Um deles,

conhecido como CMT (California Mastitis Test), utiliza um reagente que, em contato com o leite de uma glândula

mamária com mastite subclínica, produz uma mistura viscosa a partir do leite recém-ordenhado, devido ao aumento

de células somáticas do leite.

Outro exame possível é o de condutividade elétrica, que aponta aumento de cloretos e de sódio no leite. De acordo

com Zafalon, esses testes podem apresentar resultados alterados se forem feitos na fase final de lactação ou se as

amostras incluírem o colostro (alimento fornecido naturalmente pelos mamíferos aos seus filhotes nos primeiros dias

da amamentação).

A Embrapa Pecuária Sudeste aplica uma metodologia para a investigação de bactérias do gênero Staphylococcus

(um dos patógenos mais comuns do ser humano) produtoras de biofilmes isolados no leite de vacas. Biofilmes

podem ser entendidos como uma capa protetora que impede o acesso de substâncias que poderiam eliminar essas

bactérias. Seria uma espécie de autoproteção.
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